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I

Sobro a guerra titanica que ri'cste momento cn­

sanguent-i o solo do continente afric.iuo, escrevemos
algumas linhas, para as quaes chamamos a attençào
dos leitores que, com int srcss.e, tem acompanhado
os succcssos da formidavel lucia.

Embora pequeno, ante o poderoso inimigo, o
Transwanl empunhou as armas ar-lendo na charn­
ma cl nobre patriotismo, tem sustentado a guerra,
praticando acções ele inv ejavel heroismo.

MDS qual será o fim c1 ssa lucra gigant-sca f
,

rã mais uma vez o fraco esmagado pelo forte
ou o fo: te, escapando á lei natur.il, se curvará desta
feita ao fraco intemerato e al tivo 1

Ningu m pod rã certamente responder ás duas
interrogativas que ahi ficam.

":ntr tanto, para nós, a lei natural não será
transgredido :-a Inglaterra será vencedora.

II
Já qu DIgo escr. vemos sobre a lucta cruenta

quo e dá no cubiçado continente africano, va­

mos, abrindo o grand livro da histoiia, dar aos nos­
sos leitn'e . alguns dados sobre a existencia do'I'rans­
waal .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Existe na Africa, no grande continente ombici,�­
nado pelas nações poderosas, um monte de 200 me­

tros d altura mais ou menos.

Esse monte "ai, naturalmente, procurando o

mar, cujas aguas rasga, formando um grande e al­
cantilado cabo, defendido pOl' bancos de areia e pe­
dras e povoado por I audos de aves que se al gram.
quando as ternpestid s varrem os mares.

Esse cabo, que no começo elo armo de 14 7 foi
dobra lo, pela primeira vez, pelo ousado portuguez
Bartholorneu Dias, rec beu de D. João II o nome de
Boa-Esperança,

Cento e quinze annos d pois (1602), quando Por­
tugal, j;'\ em d clinio da sua grandeza, perdia parte
das suas colonia , fundou-se uma associação ( Nie­
dcrland O .t-indica ) p ira o omm rcio com a lndi­
a ,n I anç.nulo o di rei to do n gocii r com a terra das
cspcciurins.

Essa associação, justamente no ponto em que o

morro de que se origina o cabo, apresenta uma pla­
nície, á beira-mar, fundou uma estação, para o fim
de abastecer os navios que demandavam as Indias.

Crescendo, pouco e pouco, o numero dos habi­
tantes dessa estação, formou-se uma pequena cidade
a que deram o nome de Kapstadt.

Em 1652 chegava á cicade, aos serviços da com­

panhia , um medico naval de nome Jari van Riebeeck
acompanhado de individuos que tinham sido-uns-·
soldados e marinheiros e outros eram indus triaes e

lavradores.
Entre os que acompanhavam o medico vinha

tambem um jardineiro, casado com uma mulher elo
nome Annetj .

Essa mulher foi pela companhia encarregada do
tratamento e criação do gado, que a mesma compa­
nhia ali desenvolvia, pilra o abastecimento dos seus

nivíos.
Alguns annos depois os locatarios de Kapstac1t

conseguiram a rescisão do contracto, pelo qual eram
obrigados a prestar serviços á communa, recebendo
elles algumas geirns de terra, que cultivavam com

grande vantag m.

Foram, pois.esses os primeiros BU1'en ou moder­
namente Boérs, cujo numero annualmente angrnen­
tava com as immigracões. (*)

Quando em 1685, Luiz XIV prohibio em toda a

França o culto protestante, mais de 150 huquenottes e

valdeu.'?es foram habitar Kapsiadt.
Joubert, Dutoit, Phiron, Duplessis, Frichard e

outros nomes que ainda hoje tem irnportancia na

França, se encontram no Transwaal, formando fa­
milias distinctas e respeiiaveis,

Esses individuo de capacidades multiplas, con­
correram muito para o progresso de Kapstadt.

Foram elles que plantaram nessa cidade a vi­
deira borgonheza e outras, até então desconhecidas
a li, como foram os hollandezcs que levaram o café
para JaVD.

O nome official de todos os habitantes ele Kaps­
tad t era Vrye lnirqheers (cidadão livre).

Elles se tratavam, porém, por Ituren .

Por muitos annos francezcs e hollandezes não se

uniram, m.rs o casamento e a religião que professa­
v.irn fizeram, com o corr r do tempo, desapparecer
os ódios que entre elles existiam.

A lingua franceza ra, pelos habitantes de Kaps­
tadt, mDI vista e o governo desta cidade prohibio as

pregações nesse idioma.
(Continua)

(*)B081\ é termo hollandez. Df ze r-sc, pois, BOSR ou DUR,
como os francezos o SOAR como dizem mul toa=- � erro g ravi ss imo,

Do cidadão Leonidas Branco, 1° secretario da
Associação Beneficente e Recreativa dos Emprega­
dos no ornmercio, l' cebemos communicação da
el ição da nova directoria d'aquella sociedade, a

[ual tomou po so em essão solemne a. 2 do passado.
Agradecidos p la gentilesa.
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OPERARIa
Honrados com um convite-assistimos

á 'es .. ão olemne que esta importante asso­

ciação realisou a primeiro do corrente, para
dar po se á nova directoria eleita.

Aberta a sessão pelo activo dírector
snr. Egydio Nocetti foi por este lido o rela­
torio que contém minuciosa informações
sobre a associação que já cont t 9 annos de
exi tencia, mas 9 annos de luctas," sacri­
ficios e di abores.

Finda a leitura-c-uma orche tra da so­

ciedade musical 15 de l�OV mbro executou
com garbo o alegre hyrnno da Liga, Ope­
raria.

Fallaram os snrs. Lydio Barbosa e

José Boiteux, na qualidade de oradores of­
ficiaes, e os snrs. ,'\ ence slau Bueno e Ber­
nardino Varella.

A sessão foi muito concorrida por se­

nhoras e cavalheiros.
A impren.. 3 da capital fez-se represen­

tar nessa rc ta que correo animada.
Do honrado cidadão sr . Bernardino Va­

rella publicamos o seguinte discurso:
A « Liga Operaria Beneficente, » nas

condiçõ m que actualmente se acha, é
um facto de progresso local, que honra
sobremaneira o Estado de Santa Oatharina
e e pecialmente a prestimosa classe artis­
tica da ua amena capital.

Oon cia do seu próprio merecimento,
tem ella hoje o triplicado prazer de celebrar
o seu nono anniver ario; de exprimir a sua

custa gratidão á illustre Directorla qu ora

termina a sua rui são e de felicitar ao mes­

mo tempo a nova Dírectoría, de quem confi­
adamente espera a continuação de uma ad­
ministração justa, critério a e honesta.

Na verdade, uma aggremíação, que em

sua maior parte compõe-se de cidadão des­
favorecido da fortuna, e que ch ga a trens­

pór o periodo de nove annos de vida; que
conta em seu seio per onalidades di tinctas

p la sua íllustração, po íção social e probi­
dade; que vê congregado fraternalment o

homens do trabalho, os obreiros que ViVOlU
e ub i t m do suor do seu 1'0 to,e que, para
maior rcalc .rlas uas reuniões solernnes,
contempIa € m torno de si rcspcitaveis ma-

. . . . . . . . . .

tronas e gentis consocías e patricias, tam­
bem dedicadas aos labores appropríados ao

seu sexo;não pode esta associação, dizemos,
deixar de externar o seu jubilo, o seu justo
enthusiasmo, com a vivacidade t� gentileza
com que sempre o faz.

Não desejo, snrs, abusar mais da vos­

sa generosa attenção, que muito agradeço, e

por isso .vou concluir estas fracas considera­
ções pedindo ..vos licença para repetir peran­
te vós os conceitos honrosos, posto que
cheios de verdade e de justiça,que, relativa­
mente á nossa próspera corporação, tive o

prazer de ler na «parte litteraria do Annu­
ario de Santa Catharina,» do corrente anno,
importante publicação do Gabinete Sul­
Americano, reali .. ada sob a intelligente di­

recção do nos o talentoso patricío sr. Fir­
mino Costa. São os seguintes:

«A' Liga Operaria Beneficente está reser­
vado um futuro brilhante.

Nunca associação alguma em nossa

terra fez, em tão pouco tempo, o que a Liga
tem conseguido, embora com enormes sa­

crificios.

« Da actual Directoria, compo 'ta de
moços activos e emprehendedorcs, mui to
tem a esperar a associação, que, com desas­
sombro, trilha a estrada larga e franca do
progresso. »

S'gl1eamulllJií, para a Laguna, ond vao a $('1'­

viço do minst.irio da fn '11 la. o nosso d istincto ami­
go Alfredo Theotoni » da Co-t-i, 1.0 cscri tura rio da
Alfaudegn , a quem dcsej unos feliz viagcm ° prorn­
pt ) regI' s. o.

. _.

Et.... 1ux facta est!
Ao GOl'\ÇAL '.'E FEBRO

Ãlg111·e.ç ttt divseste : « A .Ç'clllcção patente
uuuo domina o fraco ai 1 como prende o [orle 1 »

() paradoi» H'islo oh t t« lIã) ve· patente?
Si podes negnr, ne[J(t, ma» (t queni te exhort« 1

Si tenlu: Ott não raziio, vrjamos n'e�t(' e.l;(W11

quc von faz"" a.']o?yt em mau vel'so únpc"fl'ilo,
e quer se cham» ex mplo 011 rlcducção se chama
coticordards comigo, embora contrafeito 1

'

No nnuulo I'm 'IH!' uiuemo« cliama-se »irtiule
(t tudo r!'te resiste d sedu 'çtIo do tnul ,
ao vicio qtle deqrtula, ao crIme que pollú,t'.
E cl'isto que tu l�s-o qne a alma conclúe?
fIlte é portuloxo vil (ltzl'r:-« ti sc,lt-�rçiio illud»
(10 (1'(((',0, ao [orte, (LO Leni , ao auiduio uleul, »

. ....
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Invasão Hospanhola
NA

Ilha de Santa Catharina
Ambos convocaram a carnara para uma sessão

em q ue se resolveu proclamar ao povo para a defesa
da villa.

P01' sua energia e sagacidade conseguiu o CH pi­
tão Cypriano elevar em poucos dias o numero dos
seus soldados, e vir até Massiambú hostilisar uma

guarda hespanhola ahi estacionada.
Logo depois teve o mesmo a 'gloria de bater os

inimigos em Villa-Nova, na occasião 'em que tendo
elI s desembarcado de urna corveta de guerra na en­

seada de Imbituba , preparavam-se para. o acto do
jur.imento de fi 'elidade e obediencia a 1, l-Rei Catho­
lico, que os habit-m tes da ViU, deviam prestar, �0!1-
forme o exigia o Governador da Ilha em um officio
que dirigira á Carnara da Laguna.Colhido de surpre­
za e ven-to cortada a sua retirada, os hespanhóes,
apezar de auxiliados pela artilharia da corveta, nada
puderam fazer. Foram mortos alguns e outros apri­
sionados, ent 'e estes um alferes.

Fsta inesperada victoria e a chegada á vi lla rio
('FI pitão Christovão l!e Almeida com mais atguns sol­
dali )S, pareceu intimidar os hespnnhóes porque não
rniis se apresentaram nas proximidades da La­
guna.

Des le então restringiram-se fi, posse da ilha, fi­
cando as povoações do conti lente sujeitas ás justi­
<:,�s da villa da Loguna e ao ministerio do seu vigu-
1'10.

03 relcv.mtes s i viços prestidos pelo Capitão
Cypriauo Cardoso de Barros L -rne na defeza da vil­
la da Laguna, e I:em assim o procedjmento correcto
ela Camara, foram com in teira justiça reconhecidos
e louvados pelo Vice-Rei do Estado M :rqllez do La­
vradio,

A prolongada lucta ao sul do Brazil acabou por
cançar os governos de Portugal e Hespanha.pelo que
resolveram entabolar negociações com o fim ele se­

rem definitivamente demarca-las 8S fronteiras de
suas p ossessões na América Meridional.

Em Outubro do mesmo anno de 17i7 firmou-se
o armistício de Madrid, e em Dezembro. o tratado
preliminar de Santo Ildefonso, que foi ratificado pelo
tentado ele n.niza.le e comrnercio entre as duas co­

roas, assignado em Pai do a 11 de Março do a n no se­

guinte.
Em virtude (�O tratado de Santo Ildefonso a Hes­

panha fica, a com a Colonia do Sacramento, as mis­
sões do Urugu iy e grande parte do territorio austral
do Br.rzil, e restituía FI. lortugnl a ilha de Santa Ca-

, tharina e 5Un.S dependencii oC2up,adas pelas armr s

hespanholas, com todas as munições e p trechos
bcllicos de que so achavam de poss os portuguezes
nn. ópoca dá invasão. ,

Designou ntão o marquez do Lavradio ao coro­

nel Fruncisco Antonio da Veiga Cabral da Carnara
para receber a ilha m nome ela rainha de Portugal
D. Ma ria I, b[l ixando a se;ui n te po rtaria:

« -D. Luiz de Almeida PortuO' l) Soares Marci'\o
Eça I\fIelto ilya e Mascnl· ...nh,�s, l\lI1.l'quez do LaYl'J­
dio, do onselho da R.ainh l n'lil1h'1. 'cmhora Fiel. lis­
sima elo de Gllorrn ,Tenente General dos seus R aes

Exercitas, Vice-Hei �e C"pitfí.o General de 1\[ar e
T 1'1'a do ES1.ado do Bl'azil, tc. Na conformidade CIo
Tl',l têl.':o Pl'dirninar de paz, ajustado e assignndo por

, M. Hainha minha en110ra Fidelíssima e S. 1\1.

Catholica, nomeio a V. S. para ir receber a Ilha e o

porto de San ta Catharina e tudo o mais que no mes­

mo porto apresaram as tropas e esquadra de S. M.
Catholica requerendo V. S. entrega de tudo o que
nos perte�ce, na conformidade que SS. MM. o tem
determinado no sobredito Tratado; para o que dou
a V. S. todos os meus poderes, áfim de que V. S. com
toda a brevidade possível, haja de concluir .0 que a

este respeito as Reaes qrdens da �amha mmh� Se­
nhora determinouv--Rio de Janeiro, 25 de Abril de
1778.-Marquez do Lavradio.-Sr. Coronel Francis­
co Antonio da Veiga Cabral da Camara.»

A 1 de Maio tomou o Coronel posse do governo
na villa de S. Miguel, no continente.

Entretanto, o general hespanhol que comman­
dava a. ilha reluctou a principio em entregal-a, alle­
gando não ter recebido do seu governo ordens posi­
tivas a esse respeito; mas, finalmente, pelas respos­
tas dos respectivos Vice-Reis, a quem consultaram,
ficou assentado quo os hespanhóes evacuariam a
ilha no dia 30 de Julho.

Por essa solemne occa sião lavrou-se o seguinte
auto que foi assignado pelos dois chefes militares.

« Auto do recebimento da ilha de Santa Catha­
rina, celebrado entre o Governador, para ella nome­

ado, Coronel Francisco Antonio da Veiga Cabral da
Camara e o Marechal de Campo dos Exercites de S.
1\1. Cathclica D. Guilherme Vaughan. - Francisco
Antonio da Veiga, Fidalgo da Casa da Rainha Fide­
li sima e Governador da Ilha de Santa Catharina,
em observancia das Reaes Ordens da mesma Sobe­
rana e d'e seus poderes delegados pelo Illustr!ssÍI��o e

Ex -ellentis simo enhor Marquez do Lavradio, \'lce­
Rei do Estado do Braail, recebeu de Guilherme Vau­
ghan , Cavalleiro da Ordem de S. 1 hiago e Marechal
de Campo dos Exercitos de Sua Magestade Catholica,
em consequencia também das Reaes Ordens deste
Soberano, e dDS seus poderes delegados pelo Excel­
lentissimo Senhor Vice-Rei D. Pedro Cevalhos, a
ilha de Santa Catharina com todas as suas fortalezas,
artilh iria e munições e mais effcitos existentes nos

r rmazens reaes, e para que conste a satisfação, que
o dito Governador e Marechal de Campo deram pe­
las C .mmissões ao disposto em o fi rtigo 22 do Trata­
do Preliminar de Paz e limites ratificado por ....S. MM
Fidelíssima e Catholica em 10 de Outubro de 1777,
mandaram fazer este,e o assignaram e sellararn com

os inetes de suas armas, na villa de Nossa Senhora
do Desterro da mesma Ilha, a 30 de Julho de 177 .­
Francis o Antonio da Veiga Cabral da Camara.­
Guilherme v .ughau.»

No dia 3 de Agosto o Coronel Cabral da Camara
tomou posse do zoverno da Ilha, e neste elevado car­
go con .ervou-s u.tó f> ele Janeiro de 1779, patenteando
p )1' suas acer sadas medidos grande tino administra­
tivo.

Reparou em tão curto espaço de tempo, os prc­
juizos que a invasão havia causado; reorganisou o

serviç o militar e diligenciou levantar a lavoura do
abatimont: em que tinha tombado.

Foi tal a sympathia que inspir?t1 aos Set�S go­
vernados que, no S1 ber-se do seu pedido do demissão,
a Camnra ela Villa do De 'terro, intcrprct'lnclo o sen­

timento geral" mpenhou-sv m di,�u�dil-o disso por
uma carta 111m tocante, que lhe chnglll.

A nada, poról1:, quiz eUe aH ncle�'.
Rctil'on-se, derxando na memOl'la do todos os

hnbitantc d'). apit� lÍn d tinta Cath�rina um no-

111 me1'ec doI' d· maior crrdidiio.
(Colltint'Vl)
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UTBELLmUAB
VIII ,

Pas de lézards I pae de pantheres I
E tão de parabéns os medrosos!' veste lucro a

bicharia!
O gume afiado das enxadas municipaes fez des­

cambar como um castello de cartas o pujante ca­

pinzal da praça 15 de Novembro.
Tinha de cumprir-se a fatalidade "do destinoc-;

tudo que nasce morre.
.

Dura la, seâ le»,
Os homens morrem, as flores morrem, os bichos

morrem, as sogras morrem.

Cada um tem o seu dia marcado.
Hodie mihi, C1'aS tibi.
( Ja lá vão duas phrases em latim e uma em

francez (' os leitores ainda não repararam nisso. In­

gratcs l )
Pois fiquem sabcn 10 que a "minha scienci t não

é mais barata do que a de outros qlle teem p':n' habi­
to criticar aquillo de que não entendem e citar aucto­
res que nunca leram ...

Mas deixemos na paz das pulgas as frr-quez-s da
humanidade, e occuperno-nos de coisas mais desopi­
lantes,

Conta-se que Paula Ney atravessava uma rua do
Rio de Janeiro, sobraçando um grande pacote de je)r-
nr.es allemães c inglezes.

. .,

-Oh! Ney,-diz-Ihe um amigo,- o que levas
ahi f .

-Jornaes inglezes e allernães.
-E, tu sabes o inglez e o ali mão ]
-Não, homem; mas sei o paiz em que vivo �
E raspou-se.
Paula Ney merecia urna estatua.
Nunca houve quem, pilheriando. dissesse mais

profunda verdade.
No nosso paiz- a apparencia é tudo.
Quem mais sabe apparentar, mais impõe-se e

mais admirações produz.
Outramania que nós, brazileiros, temos é a do

macaquear tudo quanto é estrangeiro, sem r flectir­
mos que as sinqeries ( deixem, pelo amõr de Deus,
passar o termo, é unia fraqueza minha; está na mas­

sa do sangue, e acabou-se) além de nos tornarem
um tanto ridículos, trazem o descrédito ao nosso

paiz e a desmoralisação ao nosso progresso.
Entramos em uma loja e pedimos casimiras. O�

caixeiros, obsequiosos e auentos, apressam-se em
mostrar-nos diversas peças, designando quaes as es­

trangeiras e quaes as nacionaes. Examinamos io­
das e verificamos que as nacionaes suo mui to supc­
riores ás estra ngeiras.

Perguntamos os preços.
-As nacionaes a 68000 o metro, as estrangeiras

a 128000.
A esta resposta, a nossa consciencia encolhe-se,

ficando reduzida a uma bolinha invisível, e apr goa­
mos logo a superioridade do producto estrangeiro
sobre o brazileiro !

E assim, em tudo mais.
Ainda uma vez iafast i-me dístrahidamente do

fim que tinha em vista ao encetar este artigo:- a de­
capitação do capim da praça.

E para não cahír em outra, só me resta excla­
mar no mesmo tom com que o celebre conferencista
Turibio expunha ao nareotisado e respeitável audí­
torio a sua invenção da pantomima animada:

Pas de lé.:: irds I pas de panthêres I
Tobias de .llcncar

D. Maria E. de Oliveira
Sobre o fallecimento dessa nossa ínuí­

tosa patricia, occorrido a 25 do passado, na

cidade de Curityba, encontramos em dous
conceituados collegas d 'ali o seguinte:

«FALLECIMENTO. - Após longa c c1'u01
enfermidade, falleceu n'esta capital, e e­

pultou-se ante-hontem, a exma , sra. D.
Maria. Ernestina de Oliveira, digna esposa
do sr. Rodolpho R. da Costa e Oliveira e

cunhada do nosso dístíncto amigo e presti­
moso co-religionario sr . Aristides de OI i­
vcíra .

A inditosa senhora chegara, ha pouco,
do Fíorianopolis, onde gosava de geram;
sympatlnas e merecida estima, em busca de
lenitivo a seus soffrímentos.

O seu enterro foi concorridissimo, com­
parecendo a elle pessoas da nossa melhor
sociedade.

A' digna família da finada apresenta­
mos os nossos mais sinceros sentimentos de

pezar.»
( Da Repubtica, de Curityba, de 27 de

Janeiro. )

PASSAMENTO. -Victima de cruel enfer­
midade, que foi pouco a pouco minando asua

existencia, exhalou hontem o ultimo alento
de vida a exma. sra. D. Maria Ernestina
de Oliveira, virtuosa esposa do sr. Rodol­
pho Raul da Costa Oliveira e digna cunha­
da do nosso illustre amigo 10 tenente Souza
e Mello.

A noticia de sua 1110rte repercutiu dolo­
rosamente no seio da sociedade curitybana �
onde gosava a inditosa senhora de geral
estima e alta consideração.

O enterro etfectua-se hoje ás 2 horas
da tarde, sahindo o feretro da resid ncía do
snr . Aristides de Oliveira, no Batel.

A' sua de olada família apresentamos
as expre sões do nosso profundo pezar.»

( Da Gazeta do Povo, de Curityba. de
26 de Janeíro.)

DE E 80
Fall ceu a 2 do corrente, a innoocnto Walda, fi­

lhinha do n sso particular amigo capitão Francisco
de'[Salles Brazil

.
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VARIEDADE
YANKEES FIM DESECULO (1)

(Truducção de H. Nunes)

1

A P litica , além de innurncras o.uras habili.d. -

des, a qual m.iis intere 'sante, exu-aordinaria e Im­

prevista, tem a de transformar os homens mais pa­
catos e ínoffeusívos.c- verdadeiras ovelhas na man­

sidão, -em creaturas turbulentas, audaciosas, per­
versas e prejudiciaes a ord -rn e á tranquillidade da
sociedade.

Si isso vê-se, bem que raramente, na Eur0pa, é
facil de cornpreheud l' que a Aiuerica do Norte, -que
tem él. velleidade de querer ser a p rimei ra em tudo,
até nas maiores exquisitíces,- faça jus á primasia
em tal terreno.

N,� Europa, ns discussões políticas chegam, III

geral, somente ao ponto em que 'errniuam as regras
da boa e.lucaçao o começa o vocabulario das injurias
e dos insultos; 11 )S Estado Unidos as coisas tornam-se
muito mais negras e perigosas. porque, principian­
do pela descompostura, acabam sempre em saraiva­
da de murros e ponta-pés.

Na Europa, os P .liticos sahern das contendas
com arr.mhões 110 caract-r: na Arncrica, sabem com
os b .... iços reb rutado s e gallos na te .ta.

II

Cad : Estado da América tem duas carnaras de
ropresentintcs, o que quer dizer que as occasiões pn.­
ra a e hibição das edificantes scenas de pugilato são
f ..equentissimas.

Os membros da 1 -gist.uuva da. florida não são,
como os lei veres vão ver, de genio igual ao dos qua­
ronta immortaes da Academii Franceza. Na Acade­
mia, quando se tem de eleger um n rvo imrnortal, si
eR1 tres dias não se cheg t a um accordo, a eleição é
adiada para'd'ahi a trcs mezes, O mesmo, porém.não
se dá na Florida, cujos representantes, quando tcern
do eleger um senador, levam o capricho e o mão
humor ao ponto de prece ler a setenta e sete escru­

tinios.
Para que � Para serem prorogadas as sessões?

Para desentorpecer os membros dos representantes 1
QU,jl11 sabe In. ? ..
O que é certo é que o tal systerna traz sempre co­

mo resultado atroadoras tempestades de soccos e de
bofetõ s.

III
O senador Kirk começa ;\ provocar o senador

Call, e injuria-o a S3U gosto, assim como a um dos
p.n-tidarios de Call, o senador Clark.

Clark responde no mesmo tom, emquanto Kirk
avança para elle e ohnma-o=-mcntiroso.

A este supremo insulto, Clark salta da sua ca­

doira e applica ao adversário ummurro que o faz ro­
lar ate deba ixo da meza dos [reporters; depois agar­
ra-o, subjuga-o, impossibilita-o de qualquer movi­
mento, sm iga-Ihe a cara ]a soccos, e não o la'ga
emquanto não lhe tem transformado o frontispicio
em uma bola informe ond em vão se procuraria o

logar dos olhos, da bocea c do nariz.
Edificanto e patriarchal !

(Continua)
. (1) 1)0 Su pl êment Li iierail'e do I'Iude pendence Bolgo d'Ou­

tre-Mor.

6

Confeitaria Aurora
Visitamos ha dias, a confeitaria Aurora á rua

Tiradentes n , 5, de propriedade do sr. Franeisco
Graça.

A impressão que de lá trouxemos, foi agradabi­
líssima, não só pelo aceio que se nota em todos .os
compartimentos, como tambem pela grande varie­

dade de doces do mais fino gosto, proprios para. ca­

sam -ntos, baptisados, bailes, banquetes, eL,.
O nosso publico não deve perder a occasião de

visitar esse estabelecimento, que muito se recom­

monda pela maneira assás cavalheiresca elo seu pro­
pri' tario.

Edictado pela casa do sr. Domingos Magalhães
foi publicado, na Capit-il Fe.leral, o livro intitu' ado
A caça nQ Brazil Centrxl,e�él'ipto p ilo sr. Alferes Hen­
rique Silva, ela guarnição d'esta capital, e nosso col­
laborador .

Prefaciado, brilhantemente, pelo general Cou­
to de Magalhães, esse livro, segundo a opinião da
imprensa d'aquella capital, promette snccessos

E isso desejamos ao Sr. alferes Henrique Silva,
a quem felicitamos.

Uma sociedade de moças de cõr acaba de fundar­
se nesta cidade, cujos fins se conhecem pela leitura
do seguinte officio, que corre manuscripto:

Sociedade Hecreatiox Recreio das MOçM.-E:rma. Sra.
D .... =Pavtecipu-ihe nestd data foi emduida com socia des­
ta Sociedade ? levo ao VO!lSO eonhecimento que domingo terá
lugar no salão da sociedade ttma secção gernl e espera a su.a

prez"nça.-lllorianopolis 30 de Janeiro de 1900.-J· Secre>
teria, .•

Da Laguna escreve-nos o nosso particular ami­
go João Maria Duarte, cornmunicando-nos que foi
nomeado professor e director do Instituto Municipal
de In .trucção, por acto elo Superintendente d'aquelle
município, bem como sua digna filha D. Maria An­
tonieta Du-irte, professora do ensino infantil, cargo
que exercerá interinamente, emquanto não se apre­
sentar professora norrnalista.

Agradecendo ao illustre professor, que á moci­
dade tão bons serviços tem prestado, a gentileza da
cornmunicação, o S'l.tl-Arnel'icano deseja muitas feli­
cidades.

A S. C. Filhos de jJfinerva, reuniu-se, hontem, ás
11 horas, em seu galpão, afim de tratar de um Zé Pe­
reira, que brevemente percorrerá as ruas da cidade.

PILULAS anti-d spepticas, ferruginos'is e anti­
anemicas, do Dr. Ri nzelmann.i--no Gabinete Sul­
Americano

Secção charadistica
Soluções dos 14 problemas publicados no'ultimo

numero: JOUbC1·t, ocbrietõo, Pereira-pera, Pequena-pena,
Fulvio-Iulo, Actinopo, Lila, Jacapé, Acipe, Dario, Tagana,
Topera, Arras-zorra, Baobab,

Decifraram: Poliu», 13; llenri, 13, e Um migu,elense,
10. Resultado do concurso: PotluaJ, 60; Henri, 57; Um
miguclense: 53. Foi vencedor o destemido caçador
Pollum, a quem felicitamos pelo triumpho.

Por absoluta falta de espaço, deixamos de pu­
blicar diversos problemas.
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A PEDIDOS

Balanço da Liga Operaria Be­
neficente no anno social de

1899 a 1900
RECEITA

Rec hido do ex Th s. o socio P. Bo CI)
Id m d mensalidade, joia ..diplomas e

di ti n ti "OS
ld -m de juro e impre timos 1 igncs

I) » » I) apolices Fcderae
» »multas da bibli .th ca

» e nluguel por 4 rnezes de i com-
modo da casa a 1 sócio

Id m de liquido p:oducto de um e pecta­
culo

Idem le capital qun c '�ava porempre -

tirno a um socio
Idem de capit: 1 quo est-iva por euipres­

timo a um s 'i

DE-'PEZA
Pa ...·amonto a pensio: li t·}
Id"ID diárias a ocios nfcrmos

» aluzuel da casa oud ' funciona a • s­

.ociação
Idem ao Zelador da c isa

» do e. podiente o todo o n cessario no

allno

Idem ti Iuncrae a 4 socio .

Empr\ rimo a um socio
n"po itado na caixa conornica caderne­

ta n. 37 A
al.lo quo pa-sa ao anno ocial �entri1.llt '

l' U O ,OCL\L .

107ljllO

6:113 '-,00
9'27 :l60
3;)0,:,000
1785CO

.7380 O

J08000

600'000

9: 6 8-170

'2:7 6"000
1:U21 000

960 000
196%0

1: 113 �OOO
1 :7,:>1 O '{)

9: :'170

"; apoh 'C$ lla divida Federal 7:000 00
1 cad rncta da caixa ccomnomica in 'lu­

sivo juro' do anuo
1 dita do D, U, do ',Paulo
apital por mpres imos leca .

3 acçõcs d � Phil irmouica Op raria
125 diplomo UCÜH.S

Eu) livro na bib'iothcca
» inovei - d i utcncili '

:] Ido em dinh ir zonforrnc o balanço

Fuudo socia l do uun i nnteced IlL'

V rillcn-s- nu.zrn nto de capital stc anuo 1 :353":�02
Sala dns . '.. '\-1 d Lixa Operaria B '11 li 'L'IÜu

d anta tharinn , 'IH
•

L de Jan ire o lU ,-O
Thcsour. il'o.-J. JJ, WCllclh{1II "/1,

DECLARACAO
,

l infm 8' 'i'?IUHh, "lld c ll1{ 1 'lndo curso

lh E· 'oln 1�ol'm.11 ;nÜl� lin 'n ,pa tlcipa ao pu li­
In (lU n' .stl d"tn flllld u tllll c n f;io m [l d no­

llIill:l<: o 'Upl'\\, 'd n� urJo {'ulll o progl' mm

j"Tlt •

PROGRAMMA DO BNSI 'o
O ensino primnrio con ta das seguintes rnat -

rins: POl'tUO'llOZ, rithmetica, Hi "ul'ia do Brazil ,
Ooographia. Caltigrnphia.tr balhos ti ' arrulha e edu­
cação civica moral.

O ensin securular.o cornprehcnde: I orturrucz ,

FI' mcez, noçõe de Alzebra e Geomctri-i. Choro.rra­
phia do Brazil, ligeir IS noçõe . sobre a Hi -1·OI'h uni­
vers II e sobro a História natural, ru limentos de rnu­
sica e trabalhos de agulb-i,

Além das matérias já mencionadas, ainda ensi­
nnr-se-ha no mesmo collegio ti trabalho de co uure ,

p 11'.1. o qu li e encnrr gara uma pe 's'la h.ibilit ula o

com Iong.i pratica deste serviço.
HORAP.IO

As aulas funcciouarão das 10 h iras da manhã
ÚS 3 da tardo.

o 1'RIBUlÇÕlS
Ensino primnri : , 55000

)I secunda.ri,). 108000
A mut ricula deste colle io acha-se aberta dI st

data ató o dia 1. o de Fevereiro p. futuro, data m que
c meçar.lo a funccionur as aula .

S -rão adrniuido alumnos de ambos os sexos.

A professora di!' ctora do r .pcctivo colle rio
e peru, pois, receber dos rs pai de fumilia toda a

coadjuvao 'o na espinhosa mi 'são que abraçou, pr .... -
meneado toda a dedicação. zelo e exactidão no cum­

prirn ...nto dos s us devere ,

Para mais informações qu eirarn entender-se
com a abaixo assignadi á rua Jeronyrno Coelho n.

9, onde provisoriamente funccionará o collegio, ou

In sua resideucia n \ mesura rua n. z-l ,

Directora e professora. =Laura llodriques Oitão,

ANNUNCIOS

REViSTA CATHARINENSE
Publicação mensal
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